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s�verlno José dos Santos 

O Alçapão Misterioso 
<�Ou ftDi�ala e Edilcusa»

ú Musa Santa Divina 
dai-me vossa proteção 
como pequeno poeta 
mas tenho inspiração 
vou escrever um romance 
que agrade a população 

Num reino do Oriente 
reinou o Rei Baldulno 
bondoso a bom para o povo 
desde o tempo de menino 
e respeitava os direitos 
do mandamento Divino 

Esse Rei tinha uma filha 
por nome de Edileusa 
um coração de bondade 
um encanto de beleza 
era uma santa de carne 
no altar da natureza 

Edileusa estudava 
junto com outros meninos 
do reinRdo de seu pai 
todos eles pequeninos 
até que foram crescendo 
com diferentes destinos 
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A prtncesinba Edileusa 
era um simbolo de esperança 
um dos filhos d'um vassalo 
lbe limava com pujança 
o Rei não se importava
porque tudo era crfc.nça

Quando ela completou 
dezesseis anos da Idade 
o namorado dezoito
cresceu mais a amizade
entre elp, e a princesa
com toda sinceridade

Um dia eles juraram 
se unir em casamento 
essa jura fora feita 
sem ter nenhum fingimento 
mas é dutcn um prazer 
indar sem constrangimento 

Perto do Rei Balduino 
residia o Rei Massa 
um solteirão enjeitado 
perverso de genlo cru 
feio igual um trem virado 
ruim que só Belzebu 

Contava quarenta anos 
e &inda era solteiro 
nenhuma moça o queria 
nem a custa de dinheiro 
e por isso ele vi vi11 
em trememdo desespero 
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!"Ir t>le ser f.,,1., _ mau 
otwu-ma moça o queria 
e a princesa Edileusa 
ele avistou-a um dia 
pensou ser ela uma santa 
que entre os mortais vivia 

E sentiu logo por ela 
uma paixão multo forte 
disse: eu me caso com ela 
nem que custe a minha morte 
mus ela terá que ser 
11 minha esposa e consorte 

Tentou procurar um meio 
de falar com Edlleusa 
mas não pode conseguir 
,conversar com a princesa 
e dai aumentou mais 
o seu desgosto e tristeza

Foi no salão ds escola 
que ele pode avistar ela 
ra ·,1assu ficou suspenso 
com o lindo porte dela 
tentou procurar um melo 
de raptar a donzela 

A dois hom6ns malfeitores 
prometeu grande riqueza 
pra da sala da escola 
..raptarem a Edileusa 
e levarem ao seu palácio 
pra ela lá fie ar presa ., l 
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Os bandidos seduzidos 
por força do mau destino• 
se dirigiram a escola 
a mando do rei ferino 
pra raptttrem a princesa 
filha do rei Baldulno 

Mesmo na hora da aula 
com frases ameaça1ora1 
eles entraram na escola 
renderem es diretoras 

raptaram a Edileusa 
com mais duas profesi,orae 

E pelos dois homens maus 
elas sendo raptadas 
na corte do rei .Massu 
as três chegaram amarradas-• 
e num quarto do palácio 
foram logo encarceradas 

Massu disse as professoras: 
por bem ou contra a vontade. 
se não fizerem Edlleusa 
ter-me amor e amizade 
ficarão aqui trB�,sdas 
sem nenhuma lib.,rdade 

Deixo aqui as professoras 
na prisão com a prfnoesa 
falo Iao rei Baldufno 
quando soube que Edfleusa 
tinha sido raptada 
quase morreu de tristeza 
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Ele odiava a guerra 
mas teve que preparar 
um reforço de soldados 

0pua poder enfrentar 
a furta do rei Maseu 
mesmo sem querer brigar 

Para salvar sua filha 
:revoltou-se sem querer 
teve que declarar guerra 
para ganhar ou perder 
pois em defest1 da Ulha 
·nada podia temer

PrB corte do rei Mauu
um batalhão de soldados
rei Baldulno enviou
todos eles bem armados
mas chegando lá ficaram
preHos e encarcerados

O rei Massu possula
no palácio um alçapãa
dum modo misterioso
1elto por baixo do chão
que era de soa corte
.a maia tremenda prisão

O traiçoeiro alçapão
quem nada compreendia
sem querer no centro del&
se descuidasse cala
e depois de estar tranoadc,
nem oom •eu de ula

... 
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0 prfmêiro batalhão 
que Baldutoo mandou 
caiu no dito �çapij,o 
e tudo preso ficou 
rei Massu de alegr! 
com seu povo gargalhou_ 

Outro reforço motor 
mandou o rei Baldufno 
pra corte do ret MAsau 
todos tornaram dcfitlno 
porem catram tambem 
no dito alç11pão fi:rtno 

Pela frente do p:.iláoto 
quando o batalhão chegava 
o alçapão so ubrls
nele o batalhã<> entrnva
de um modo misterioso
que ninguem não oalculava

Com isso o rei Bnlduino 
ficou m6fs preocupado 
sem -pod r salvar a filha 
das garras do rei malvado 
pois dos- reforços que foram� 
não vofü,u n�nhum solda.do 

E o dit.o rei Msssu 
todo di11 visitava 
a prfncestnha Edileusa 
na· prisão que ela eRtav&.. 
ela Jr�-va.-lne .a� c stas 
.e pra ele nem olhava 
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E 88 duas professoras 
só 80 vtngavnm em chorar 
Massa disse par.1 elas: 
se a princesa não me amar 
ficarão presas pra sempre 
nem Deus pode lhes salvar 

Dessa vez o kei Massu 
de Deus tentou dfrnf1tz<.->r 
sendo ele um ser supremo 
tudo pode resol vAr 
desde o céu até a terra 
tudo quanto ele entender 

Be novo o Rei B�lduino 
mandou outro batalhão 
todos soldados calram 
no referido alçapno 
ficaram juntos aos outros 
presos por baixo do chão 

Quase toda segurança 
já tinha sido enviada 
no centro do elçapão 
estava aprisionada 
o rei Bslduino estava
sem poder fazer mais nada

A força do seu palá.clo 
já estttva resumida 
o rei ficou sem saber
o que fizesse da vida

. para tirar da prisão
& sua 11lha querida
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Mas o fllho do vassalo 
namorado da princesa 
vendo o acontecimento 
ftcou com multa trlRteza 
e disse: se Deus quiser 
eu vou soltar Edtleusa 

Chamava-se Abidala 
moço forte e destimido 
todas espeoles de lutas 
ele hnia aprendido 
nas lutas que enfrentava 
nunca saia vencido 

Todos temiam AbfdalB 
no seu manejo de luta 
não havia quem quls�sse 
enfrentá-lo a força bruta 
por hso era um herói 
com destreza e bsoluta 

Ele foi ao Rei e disse: 
mande outt"o batalhão 
que eu quero ir tambem 
tomar parte na questão 
prender Massu e tirar 
Edllensa da prtsão 

Dlse� o Rei Baldulno: 
tu és moço corpull:'nto 
se tir!lres minha rtlba 
do terrivel sofrimento 
�m pagamento eu guaoto 
dar-te,.ela em casamento 
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Nesse momento Abldala 
orlou mais força e destreza 
e disse ao Rei: conrtendo 
no poder da nat�reza 
que das mãos do Rei malvado 
libertaria a princesa 

Outro batalhão armado 
seguiu o mesmo destino 
pra corte do Ret Massu 
enfrentar o Rei ferino 
no comando de Abidala 
por ordem de Baldutno 

Ai seguiu o reforço 
jâ o quarto batalhão 
enfrentar o Rei Massu 
todos de urma na mão 
no propósito de tirar 
Edileusa da prisão 

Abldala experiente 
foi atrás observando 
por onde ta o reforço 
ele foi se atrasando 
outro rumo diferente 
ele foi logo omando 

Abidala pa88ou perto 
do pátio do alçapão 
adiante viu uma torre 
de enorme construção 
e uma vidraça grande 

,dead� o teto, até o chie 
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A vidraça era bem feita 
toda reforçada em aço 
com energia. l!ga<ia 
do chão otê o P�paço 
quem tocass e) ? mão i.:li 
virava. logo bag-1ço 

Perto da torre Abldala 
avistou uma janela 
viu as duas professoras 
e Edileusa a donzela 
chorando sem tsr consolo 
o Rei Massu perto dela

Disse o Rei: IDP ame logo 
que dou-lh0 boa vidlnba 
você sendo a minha esposa 
minha doce queridlnha 
dU ficarei mais feliz 
lhe fazendo uma rainha 

O rapaz subiu na torre 
e pela j!rnela entrou 
veloz Igualmente um gato 
e ntnguem lhe avistou 
quebrou a grande vidraça 
e em cima do Rei pulou 

Massu teve. um grande susto 
e deu um pulo danado 
dizendo: você é gente 
eu é um malassombr do? 
gu vt>io trazer e, corpo 
pra voltar tõdo quebrailo? 

,d , 
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Abidala disse: velho 
eu vim pisar no EJeu pé 
se quiser h"fgar comigo 
desta vida µerca a fé; 
Massu disse: você veio 
adoçar o meu café 

O rei lhe dieae: menino 
vá comer muito feijão 
porque pra brigar comigo 
é preciso um batalhão 
Abidala respondeu-lhe: 
você não dá um pirão 

Disse o Rei: desaforado 
eu vou lhe dar um ensino 
partiu pra cima do moço 
raoglndo feito um suino; 
disse o rapaz: se prepare 
para apanhar dum menino 

Ai deu-lhe uma ra!ltelra 
que o Rei se estendeu na porta 
t>ateu com força a cabeça 
que ficou de-cara torta 
o re paz dissN você
-vai comer da ·:,,e:- morta

Abldala era formado 
em toda especle de luta 
o Rei disse: eu tembem sou
o ttgre preto da gruta;:
Abldala dJsse: :eu .boje " ., 
desgraço a sua conduta
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Para deteader Massu ReJebendo outra rMtefra nioguem não aparecia o rei caiu emborcadoAbidala dava sôoos Abidala dhise: sgoroda forma que pretendi� você vai ser enforcadodizendo: rei descarado mas antes vt1i me mogtrsrhoje chegou o seu dia meu povo aprisionado

o rei pegou Abldala
Quem mata elguem i1tmbem morre · 

com 8 hrça de um dragão esta é a lei de Deus 
dizendo: você sgora .,,. . � assim Jeaus disse um dia 
vai para o meu alçapão perante aos fariseus 
fazer companhia aos outr :>s o que fizer ao contr6rfo
que já estão na prisao não teve os ensinos seus

0 rei dl!!se: eu tenho torça Rei mal vs do e orgulho ao 
para encher e sobrar perverso sem coração 
'{Uando pego um valentão mata sem ter piedade 
trato de estraçalhar Até pai, mlle e Irmão 
quanto mais um pobre diabo mas cadela e cemitério 
que não sabe nem brigar é casa de valentão 

Porem tudo tem um quê o rAI partiu para o m·oço , 

ll conforme dis o rifa.o dizendo: eu vou dar-lbe ffm!
0 rei já la levando . Abidala dfsae rei:
0 moço para a prisão pra quem não presta eu sou ruim 

mas levou um karatê vou te despejar a torça 
. oal11 geme11do o.o ohQo que tenho dentro de mim 

Nessa queda o rei lloou Sou um moço auxtlfado 
ainda mais reYoltado pelo poder do Divino, 
dizendo: faltou-me torça

Hl Massu conheceado o fracaHo· 
·pra lavar este danado grlton: tu és um motino 
· maH eu vou pegá-lo agc;>ra e1:1 não temo a um fllgante 
.. o lazer dele \lDI Uudo

; . quanto mafs a um menino! 
,, 
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O moço pegou-o na guela 
e disse: quero os soldados 
que você há varios dias 
tem aqui encarcerados 
numa prisão perigosa 
estilo sendo castigados 

Se não soltar os soldados 
aqui mesmo vai morrer 
que é pra você pagar 
o que queri_a lazer
cc;,m a princesa Edlleusa
sem a moça merecer

O moço disse: eu não quero 
matar nem lazer vingança 
estou aqui com;meu1o1 soldados 
pra salvar uma criança 
se você meter-se a brabo 
vai levar ferro n� pança 

Massu vendo que morria 
logo lhe pediu perdão 
soldados e professoras 
libertou-os da prisão 
dizendo 88stm: leve a moça 
que eu nllo quero mais questão 

Quando chegaram na corte 
o chefe do batalhão
disse ao rei que Abidala
tinha sido a salvação
da princesinha e de todos
que estavam na prisão

� .. 
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0 Rei disse que Abidala 
grande valor merecia 
-deu-lbe um abraço apertado
com toda soberania
e a rainha tt nbem
-0horou de tau ;a alegria

Nisso o Rei Balduino
disse no mesmo momento:
Abidala, eu acredito
que o melhor pagamento
é diu-lhe a minha coroa
e Edlleusa em casamento

Abidala amava � meça
com toda sinceridade
ela tambem lhe ofertava
a mais perfeita amizade
caiu a sopa no mel
pra quem Já ttnha vontade

E com três meses depois
foi tudo realizado
de Abidala e Edileusa
Beu belo sonho dourado
toi a festa mais bonf ta
que houve nesae reinado

Tudo quanto foi de bom
houve no divertimento
muita comida e bebida
música e grande ajuntamento
todos do reino comeram
.na festa do casamento
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0 Rei MaSBu fJeoo prese>
no seu Imundo alçapão
por ordem de Abldala
Massu ficou na prisão
depois o rapaz mandou
soltá-lo e dar-lhe o perdão
Rei Balduino ficou
no apogeu da riqueza
Abidala satisfeito
ao lado de Edlleusa
dando mUhões de louvores·
ao autor da natureza
Abidala por ser forte
disposto e multo bondoso
resolveu teda questão
e saiu vitorioso
aqui termino a bfstorta
do Alçapão Mf sterla -FlM -­
Tem alguma autoridade
quando ocupa um poder
faz muita gente sofrer
sem a menor piedade
fazendo o que tem vontad&
com toda sua bravura
perseguindo a criatura
com uma ação assassina
mas tu".io h1so termina
no fundo da sepultura

Severfno José dos Santos 
amfgo de todos com amor e 
humtldade este é meu dever 
aHim como todos devem 
amar uniJ aos outros 

; . .
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